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Ementa
O curso “Arte e cultura no Brasil: do nacional-popular à nova esquerda” tem por  objetivo
apresentar e discutir textos historiográficos e críticos sobre os caminhos da arte  e da cultura no
Brasil entre a década de 1960 e 1980. Nesse sentido, visitaremos leituras  sobre a arte
sessentistas caracterizada como “nacional popular”, bem como a crítica a  essa em meio ao
sentimento de novidade que perpassa o ascenso sindical e popular e a  reorganização política ao
final da ditadura empresarial-militar no Brasil. Junto ainda aos  trabalhos contemporâneos sobre
o tema, debateremos as experiências e as propostas  estéticas do CPC da UNE, do Cinema
Novo, do Teatro de Arena, do Teatro Opinião, do  Tropicalismo, entre outras propostas estéticas
e culturais.
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